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EDITORIAL

Uma boa sementeira para um bom fruto

Nos últimos anos, a evidência científica tem vindo a comprovar hipóteses que se colocam já há
longa data de que estímulos, positivos ou nocivos, ocorrendo durante períodos críticos e
períodos sensíveis da infância, podem ter consequências ao longo de toda a vida, num processo
denominado “programação”. Na década de 90 do século passado Alan Lucas falava-nos sobre a
relevância do ambiente na infância para a saúde na vida adulta e mesmo da origem fetal das
doenças do adulto. 

É hoje consensual a existência de períodos sensíveis e de períodos críticos do
neurodesenvolvimento. Sabemos que estes períodos ocorrem na vida fetal e nos primeiros anos
da infância, e que experiências ocorridas durante estas fases na vida podem ter efeitos
substanciais não apenas a curto, mas também a longo prazo, na aprendizagem e no
comportamento, mas também a nível da saúde, física e mental. 

Sabemos que o ambiente a que uma criança (e a sua família) está exposta e as experiências que
lhe são proporcionadas afectam não apenas o seu cérebro em desenvolvimento, mas também
muitos outros sistemas fisiológicos, com especial ênfase para os sistemas cardiovascular,
imunológico, metabólico e neuroendócrino. 

Num interessante documento, cuja leitura recomendo, intitulado “Connecting the Brain to the
Rest of the Body”, a Universidade de Harvard revê o estado da evidência científica relativamente
a estas questões. 

Começa por nos lembrar que todos os sistemas biológicos interagem entre si para se adaptarem
ao contexto. As respostas iniciais a situações de stress são semelhantes, quer se trate de uma
experiência curta, eventualmente normativa (como o início da frequência de infantário), ou de
uma experiência sustentada ou recorrente e nefasta (como a exposição a maus-tratos). Numa
perspectiva biológica, estas respostas iniciais são essenciais para a sobrevivência.

Deste modo, perante um evento stressor, vão ocorrer uma série de adaptações nos sistemas
biológicos, desde activação do sistema nervoso autónomo (com aumento das frequências
cardíaca e respiratória, permitindo a chegada de mais sangue oxigenado ao cérebro e aos
músculos, o que permite uma resposta de luta ou fuga), activação do sistema imunológico (para
a eventualidade de uma ferida e subsequente infecção) e do sistema metabólico (com
disponibilização de mais energia para as células), tudo isto sob a tutela de um sistema
neuroendócrino que coordena o equilíbrio hormonal que regula estas respostas. 

CATARINA PRIOR 
PEDIATRA DO NEURODESENVOLVIMENTO 
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O cérebro vai receber sinais de todos estes sistemas, processá-los e enviar-lhes sinais de
resposta. 

Se a adversidade é limitada e se existem apoios, os sistemas biológicos da criança regressarão ao
seu estado normativo, de equilíbrio, promovendo-se adaptações saudáveis e a resiliência da
criança. Se, pelo contrário, a adversidade se prolonga e as respostas de stress se mantêm
activadas, ocorrerá uma sobrecarga dos sistemas biológicos e subsequente desgaste cerebral e
dos restantes sistemas, o que vai comprometer o investimento biológico noutras acções, como
desenvolvimento emocional e orgânico, com repercussões a curto, médio e longo prazos. 

Se no âmbito da aprendizagem e do neurodesenvolvimento precoce a evidência científica desta
disrupção era já sustentada, sabe-se agora que a prevalência de doenças cardiovasculares,
diabetes e depressão em adultos está associada a maiores taxas de experiências adversas na
infância. Muito embora ainda não estejam cabalmente esclarecidos os mecanismos
fisiopatológicos subjacentes a esta evolução, um estado de inflamação crónica constitui-se como
denominador comum a todas estas patologias. 

Falamos de adversidades diversas, desde pobreza, discriminação, violência física ou emocional,
exposição a depressão materna ou a dependências parentais, nutrição inadequada ou excessiva,
bem como exposição a tóxicos ambientais, entre outros. 

Entretanto, a boa notícia é que a evolução descrita ante a exposição a estas adversidades não é
determinística: se for oferecida uma intervenção eficaz, os sistemas biológicos podem recuperar
pelo menos parcialmente a sua capacidade de resposta, inibindo-se a cascata atrás referida. 

A evidência diz-nos que existem diversas formas para construir resiliência face a adversidades
significativas, começando na primeira infância e continuando ao longo da vida, como propiciar
relações de apoio em ambientes previsíveis, reduzir as fontes de stress significativo e fomentar o
desenvolvimento de competências adaptativas. 

Os cuidados de saúde primários e o sistema educativo na infância podem constituir-se como
plataformas essenciais no almejar deste desiderato, intervindo num grande número de crianças
em idades precoces e nas suas famílias, de um modo não estigmatizante. É necessário que as
políticas governamentais reconheçam que é mais fácil e economicamente mais rentável
construir circuitos cerebrais positivos nos primeiros anos do que, mais tarde, intervir para
melhorar aqueles que não foram adequadamente estabelecidos ou que foram alvo de uma
disrupção evitável.

Leitura recomendada: 
 National Scientific Council on the Developing Child. (2020). Connecting the Brain to the Rest of the
Body: Early Child- hood Development and Lifelong Health Are Deeply Intertwined: Working Paper No. 15.
Acedível em www.developingchild.harvard.edu
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CASO CLÍNICO

REFERENCIAÇÃO

O J. é um rapaz grande para a idade e aos 5 anos os pais procuraram apoio em psicomotricidade,
após sugestão do colégio que frequenta, por descoordenação e hipotonia com implicações
funcionais, nomeadamente dificuldade e recusa em tarefas de grafomotricidade e outras de
motricidade fina, grande fadiga e lentidão nessas tarefas, pega incorreta dos objetos de escrita e
dificuldade em tarefas manipulativas com implicação na autonomia. 

ANAMNESE

O J. nasceu às 41 semanas, por cesariana programada, de uma gravidez saudável. Pesava 3,100kg.
É o 3º filho e como antecedentes familiares, apenas de referir o facto do irmão do meio ter tido
dificuldades na aquisição da linguagem, mas que foram resolvidas antes da entrada para o 1º ano.
Sem antecedentes genéticos familiares relevantes.
Desde bebé que apresentou cólicas fortes. O desenvolvimento motor grosseiro foi dentro dos
intervalos esperados, mas perto do limite superior para controlo da cabeça, sentar e andar.
Sempre foi um bebé ligeiramente hipotónico. A lateralidade foi difícil de definir. Demonstrou
dificuldades na motricidade fina e na pega de objeto de escrita. 
Na linguagem a primeira palavra surgiu no tempo esperado, mas por volta dos 2 anos notou-se
que estava com dificuldade em progredir para as frases e mesmo as palavras que dizia eram de
difícil compreensão. Iniciou terapia da fala aos 2,5 anos. Quando entrou para o jardim de
infância, notava-se algum isolamento e dificuldade em gerir a frustração.
A mãe referiu ainda alterações cardíacas, ligeiro prolapso das válvulas mitrais; alterações
músculo-esqueléticas, nomeadamente arcada ogival, peito em quilha, hipermobilidade articular,
pé chato e retificação da coluna (diminuição das curvaturas naturais); alterações oculares,
hipotonia da musculatura ocular com dificuldades na convergência.

NEURODESENVOLVIMENTO

Foi realizada observação e avaliação pela técnica de Educação Especial e Reabilitação, quer
individualmente, quer no contexto de sala de jardim de infância e com a colaboração de todos os
intervenientes. Além dos motivos da referenciação, verificou-se laxidão ligamentar e que as
alterações da motricidade eram nas suas várias componentes, incluindo na motricidade oro-
facial, havendo alterações na visão e nos processos articulatórios da fala daí resultantes. Foram
também observadas alterações nas funções executivas, nomeadamente na atenção, mas também
na capacidade de iniciativa e na gestão emocional de situações. Foi elaborado um perfil de
neurodesenvolvimento e comportamento e estabelecido um plano de intervenção nas seguintes
áreas:

 

BÁRBARA PEREIRA  
TÉCNICA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL E REABILITAÇÃO 
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Foi feito o encaminhamento para a consulta de neurodesenvolvimento e a pediatra de
neurodesenvolvimento sugeriu aos pais consulta de genética. Desta consulta e após alguns
exames negativos, o J. foi diagnosticado com uma forma atípica de Síndrome de Marfan, doença
genética do tecido conjuntivo.
Com a intervenção, fez um progresso muito positivo, tendo seguido para o 1º ano. 

DISCUSSÃO
O J. apresentava um conjunto de características que poderiam ser indicadoras de uma alteração
de base genética. Uma anamnese mais extensa e pormenorizada, juntamente com a observação,
permitiu perceber as alterações orgânicas apresentadas e a possível relação entre elas. Ao
interpretar as realizações do J. numa base de análise neurodesenvolvimental, compreendendo
em que situações as dificuldades estariam no input, no processamento ou no output e em que
áreas destes, foi possível estabelecer de forma mais eficaz as metodologias a aplicar a as
adaptações a fazer.
 O diagnóstico, embora não tenha alterado a intervenção, uma vez que esta foi estabelecida
tendo em conta o perfil de neurodesenvolvimento e comportamento, permitiu uma melhor
compreensão das questões motoras e orgânicas e da relação entre elas. 
O trabalho coordenado entre os vários intervenientes e os vários contextos da criança tem sido
fundamental neste caso.
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SECÇÃO LÚDICA

 
Em tempos de pandemia muitas famílias sentiram necessidade de regressar às atividades livres
de ecrã depois de, quase ininterruptamente, se terem aventurado por diversas ferramentas
tecnológicas para dar resposta ao teletrabalho.

O cansaço tecnológico terá entrado em casa de todas as famílias e ter-se-á tido oportunidade de
repensar as relações intrafamiliares. O convívio familiar alterou-se e, com isso, o
desenvolvimento infantil viu-se condicionado.

“30 jogos para fazer com os filhos e afastá-los dos ecrãs” – Editora edicare - mostra-se uma
excelente “ferramenta” para conduzir as famílias numa “PAUSA SEM ECRÃS” para “brincar,
descobrir, despertar a imaginação e criatividade”.
Esta caixa “mágica” vem acompanhada de um livro para os pais com o objetivo de relembrar a
importância das brincadeiras entre pais e filhos. É composta por 30 cartas com sugestões de
brincadeiras que possibilitam estimular os sentidos, a linguagem e o pensamento.

RUTE LOUREIRO 
TÉCNICA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL E REABILITAÇÃO
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NOTÍCIAS E EVENTOS

“VALUEABLE” CONTINUA

No próximo mês de março, voltamos a comemorar o Dia Mundial da Trissomia 21, coincidindo
também com o mês que marca o arranque da quarta renovação do projeto “ValueAble”. Um
projeto criado para promover a integração de pessoas com perturbação do desenvolvimento
intelectual no mercado de trabalho.

O ValueAble – handing opportunities consiste numa certificação internacional atribuída a
empresas, do ramo da hotelaria, que oferecem às pessoas com perturbação do desenvolvimento
intelectual oportunidades de desenvolvimento profissional. Esta certificação é marca comercial
registada no Escritório da União Europeia para Propriedade Intelectual (EUIPO).

Esta quarta edição será uma continuidade das anteriores com uma nova ferramenta – um curso
e-learning sobre saúde e segurança no trabalho. Este curso será a primeira adaptação desta
formação, pretendendo torná-la acessível à população a que se destina. Ambiciona-se que o
acesso a esta formação contribua para aproximar as oportunidades de acesso ao mercado de
trabalho de pessoas com perturbação do desenvolvimento intelectual com a população em geral.

O curso será desenvolvido ao longo dos próximos dois anos, passando depois por uma fase de
teste em todos os países parceiros.

Neste momento, dispomos de vagas para estagiar, ou mesmo trabalhar, na área da hotelaria,
permitindo aos jovens uma experiência nesta área de trabalho e aferir o seu interesse e
motivação enquanto são promovidas competências profissionais. Os interessados só precisam
de ter mais de 18 anos, vontade de trabalhar e autonomia adaptada às tarefas que vão
desempenhar. Para se inscreverem devem enviar email para appt21.servicosocial@gmail.com.
Mais tarde, quando a nova ferramenta do projeto “ValueAble” for testada, poderão aceder à
formação, ou ainda depois disso, uma vez que será uma ferramenta gratuita para todos poderem
utilizar.

SANDRINA RAMOS 
TÉCNICA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL E REABILITAÇÃO
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LEGISLAÇÃO

Ser titular de um curso de ensino secundário ou de habilitação legalmente equivalente;
Ter realizado as provas de ingresso fixadas para esse par instituição/curso:
Ter obtido em cada uma das provas de ingresso fixadas para esse par instituição/curso a
classificação mínima fixada pela Instituição de Ensino Superior;
Ter satisfeito os pré-requisitos quando fixados para ingresso nesse par instituição/curso;
Ter obtido, na nota de candidatura, a classificação mínima fixada pela Instituição de Ensino
Superior;
Fazer prova dos requisitos constantes do Anexo II do regulamento de candidatura do ano
letivo em que se candidata.

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR PARA CANDIDATOS COM DEFICIÊNCIA

Existe um contingente especial da DGES para acesso e ingresso no Ensino Superior Público,
para a matrícula e inscrição no ano letivo de 2021-2022, para estudantes com deficiência.
 Considera-se pessoa com deficiência aquela que, por motivo de perda ou anomalia, congénita
ou adquirida, de funções ou de estruturas do corpo, incluindo as funções psicológicas, apresente
dificuldades específicas suscetíveis de, em conjugação com os fatores do meio, lhe limitar ou
dificultar a atividade e a participação em condições de igualdade com as demais pessoas.
Para os candidatos com deficiência foi criado um contingente especial com 4% das vagas fixadas
para a 1.ª fase do concurso nacional e 2% para a 2.ª fase do concurso nacional.

Podem concorrer às vagas deste contingente especial, os estudantes que, cumulativamente,
satisfaçam as seguintes condições:

 
https://www.dges.gov.pt/en/node/638

FRANCISCA SÁ NOGUEIRA 
PSICÓLOGA EDUCACIONAL 



NA ROTA DA INCLUSÃO

 PROFISSIONALIZAÇÃO “EU QUERO SER”
 

 O projeto “Eu Quero Ser”, é um projeto que surge em 2012, devido à necessidade de se criar
uma Unidade de Apoio à Formação e Inserção Profissional, de indivíduos com Necessidades
Educativas Especiais de caráter Permanente (NEEP), dando continuidade ao esforço e dedicação
que a APPT21 e o Centro de Desenvolvimento Infantil Diferenças têm vindo a desempenhar ao
longo dos anos. 

 O “Eu Quero Ser” conta com 5 objetivos gerais, a saber:
1. Promover, de forma efetiva, a integração profissional e social dos indivíduos com NEEP;
2. Sensibilizar as entidades empregadoras para as mais-valias que um indivíduo com NEEP pode
trazer a uma equipa de trabalho;
3. Consciencializar a sociedade das competências destes indivíduos no desempenho de um
papel profissional relevante;
4. Criação de uma unidade de formação de Mediadores que promovam a integração plena dos
indivíduos com NEEP nas entidades empregadoras;
5. Promover a longo prazo a autossustentabilidade do “Eu Quero Ser”.

 Desta forma, após a avaliação do candidato e do seu perfil vocacional, é iniciada a procura de
emprego, seja ele protegido, apoiado ou pleno. Após o “job matching”, o jovem conta com uma
tutoria e um acompanhamento próximo, dentro e fora do local de trabalho, o que lhe permitirá a
superação das dificuldades e o correto desempenho das suas tarefas.
 Esta forma privilegiada de aproximação do formando ao mercado de trabalho apenas tem sido
possível através do estabelecimento de parcerias com as empresas do mercado, como a
Jerónimo Martins, o El Corte Inglês, entre outras.

BEATRIZ PICA 
ASSISTENTE SOCIAL

SOFIA MONTEIRO 
TÉCNICA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL E REABILITAÇÃO & TERAPEUTA DA FALA 
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 Atualmente, dos 50 jovens inscritos no projeto, 29 encontram-se com um contrato remunerado,
seja ele a termo certo, incerto, efetivo, ou ainda em forma de acordo de formação em contexto
de trabalho (estágios). Outros quatro jovens irão começar a trabalhar ainda até ao final de
Fevereiro de 2022, três estão a aguardar pelas entrevistas, um irá participar num estágio
promovido pela rede ValueAble, em Itália e, por motivos de força maior, 4 estão
temporariamente indisponíveis para desempenhar qualquer tipo de funções. Paralelamente
mantém-se a participação no projeto Erasmus + (rede ValuAble), tendo ocorrido um alargamento
da rede de hotéis e restaurantes envolvidos. 

 Dos vários casos de sucesso, iremos apresentar dois, seguidos dos testemunhos dos próprios, e
de quem trabalha de perto com os jovens.

 A Ana Rita, uma jovem de 26 anos, trabalha atualmente num dos supermercados geridos pelo
grupo espanhol El Corte Inglês. Após alguns altos e baixos ao longo da sua vida, marcada
especialmente pela pandemia, altura que a deixou sem emprego durante mais de um ano, após
várias entrevistas, a Ana Rita conseguiu finalmente mudar o seu rumo. 
 Disse-nos o seguinte: “o estágio está a correr muito bem. Estou a gostar da área que
propuseram a fazer. A Beatriz está sempre preocupada em que tudo esteja bem, e foi a pessoa
que até hoje me conseguiu pôr num sítio que eu gostasse, que me sentisse bem, acolhida e
adorada, o que é ótimo.”

        A Cristina, tutora da Ana Rita, partilhou connosco também o seu testemunho: “A Rita foi
uma mais-valia para a equipa do SuperCor do Parque das Nações. É uma colega dinâmica, bem-
disposta, simpática para o cliente e com vontade de aprender. Aos poucos vai ganhando
confiança e autonomia nas tarefas diárias de forma a libertar-nos a nós para outras tarefas
administrativas.”

 A história do Pedro é semelhante, e quem a conta é o próprio, da seguinte forma: “Olá. Sou o
Pedro, tenho 26 anos e sou muito feliz porque estou a trabalhar na “Jerónimo Martins” (Loja
Pingo Doce - Almada). Já tive outra boa experiência de trabalho, mas com a pandemia fiquei um
ano em casa, sem trabalhar. Não gosto de estar assim em casa, sem uma responsabilidade maior.
Agora desde que comecei a trabalhar no Pingo Doce, sinto-me mais realizado e válido, mais
seguro para o meu futuro. Eu gosto muito de trabalhar e estar com os meus colegas, conviver e
aprender coisas novas. Estou muito feliz porque estou numa aprendizagem nova, que me dá
mais conhecimento e aptidões. Agradeço a quem me indicou e encaminhou para este trabalho.
Obrigado.”
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 Por fim, conseguimos o contributo da sua tutora Patrícia: “O Pedro tem sido uma mais-valia
para a nossa loja, em particular para a secção de Padaria onde ele foi acolhido. Ele tem facilidade
de aprendizagem e, dentro das limitações dele, consegue ajudar a secção em tudo o que lhe é
solicitado, tendo revelado um espírito de trabalho em equipa e de comunicação, inclusive com
quem não trabalha diretamente com ele na Padaria. Tem um excelente sentido de cooperação
com toda a equipa, dado que consegue compreender o foco e a orientação para os resultados e
os objetivos da secção. A presença dele para a loja é também muito positiva a nível anímico, pois
é importante para a equipa toda receber pessoas como o Pedro que se revelam bons
trabalhadores apesar das limitações, o que acaba por também trazer um bom ambiente e
motivação para todos nós.”

 Como a Ana Rita e o Pedro, existem muitos outros Jovens com Necessidades Educativas
Especiais de caráter Permanente à procura de uma oportunidade para se autonomizarem, para
superarem barreiras e romperem com o estigma criado pela sociedade.

 Com o contributo de tutores dedicados, como é o caso da Cristina e da Patrícia, chegaremos
longe nesta nossa missão que é a inserção profissional dos jovens inscritos no “Eu Quero Ser”. 
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